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Resumo: Introdução: A região Nordeste do Brasil destacou-se nesse período pela grande quantidade de 
casos de sífilis congênita, estando em segundo lugar no ranking nacional. Dentre os estados dessa 
região, o Ceará apresentou-se como o estado com maior número de casos. Objetivos: O presente 
estudo tem como objetivo demonstrar a alta incidência de casos de sífilis congênita na região do 
estado do Ceará, entre os anos de 2009 a 2013, e relacioná-la com a presença ou não de 
tratamento do parceiro da mãe infectada. Metodologia: Para a construção do estudo, foi realizada 
uma busca de dados através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, 
utilizando o Sistema de Informações e Agravos de Notificações. As variáveis usadas foram: faixa 
etária e região/unidade federativa de notificação. Resultados: Após a análise dos dados, é 
possível observar o grande número de casos encontrados na região Nordeste, que foram 12.966, 
representando 33,7% de todos os casos nacionais nesse período. Já no estado do Ceará, foram 
observados 3.446 casos (25,57% da região), quase a mesma quantidade de casos encontrados em 
toda a região Norte (3.449), terceiro lugar no ranking nacional. Quando se observam esses 
números relacionados à presença ou não de tratamento do parceiro, o número de casos provindos 
de mãe com parceiro tratado é 510, e não tratado, 2.336. Conclusão: Diante dos dados 
observados, é perceptível o grande número de casos de sífilis congênita no Ceará e a discrepância 
entre a quantidade de casos proveniente de mães com parceiros tratados e não tratados. É 
evidente a necessidade de notificação mais abrangente de casos de sífilis na região, além de um 
tratamento eficaz tanto para a mãe, quanto para o seu parceiro para evitar complicações e 
sequelas no bebê.
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